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Na "barca pequena,,..

EM
primeiro logar, dizia-me ha dias joco-
serio um official do exercito, é impossi"
vel, material e moralmente impossivel mo-

bilisar uma divisão. A primeira vista paréce
fécil. mas não é. E quér v. saber porquê e para

quê ? • • • E fácil : uma para ir para a guerra,

outra para a obrigar a partir ! . . .

Eu não cahí das nuvens ao ouvir estas pala-
vras. rneu caro leitor. Eu ri-me. ri-me como se

riu o official blagueur. N'essa tarde deambulei

pelas ruas centraes da cidade e li os placards
da guerra que o Commercio inventou ao lado

da verdadeira para divertimento dos seus assi-

gnantes a seis mil réis por anno e para irritar

o? srs. Burmester que germanicamente já pro-

metêram solemnisar a victoria dos imperios cen-

traes com uma grande fogueira de carqueja

portugueza . . . Por signal que, quando os Iia,

dois individuos com apparencia de operarios,

sugestionados pelas viclorias dos alliados que

o Commercio annuncía ao fechar das lojas, de-
satáram a palrar da guerra, declarando um,

com magua farofia que o bandido do Kaiser

soffre actualmenh d uma apendicite na gargan-

ta e que lêra no Mundo um artigo do fimes

em que se dizia que a Republica offereceu sol-

dados portuguezes á Inglalerra, mas que esta

os não acceitara . . .

Foram estes dois homens que me agucáram
a curiosidade de vêr o tal artigo do diario lon-

drino, que todos os jornaes reproduziram. E

uma somne rabulice e um velhaco insulto que

ha bons vinle e cinco annos faria inflamar os

tropos da eloquencia republicana. que n'este

quinlo anno de democracia triumphanle a Ca-

pital. gazêta officiosa do sr. Bernardino Ma-

chado. cobriu de babosos applausos. N'elle se

diz que temos dado tudo e mais alguma coisa

á Inglalerra, subjeitando-nos á siluacão de con-

trabandislas de guerra. que o actual presidente
da republica nos quiz alirar para o acougue

europeu ã lorf e/ å íravers, mas que a mesma

fíel alliada não acceitou a offerta, e que ... es-

famos em paz com a Allemanha. supportando
com paciencia uma posigão equivoca em que a

loira e magnanima Albion tem todo o interesse

do seu incommensural egoismo. Isto equivale a

um cpitaphio gravado no fundada loisa tumular

do regime . . .

. . . O que fui dizer! Perdôe-me o leilor: é

talvez sugestão d uma revelacão feita honlem á

porta do meu livreiro por um audaz e ingenuo
sebastianista :

— Tu sabes o que por ahi corre? Temos

a coisa antes do lim do mez!

O que me vale é correr por ahi a tourada,

O
□

senáo . . . seria eu o traidor miseravel que ama-

nhã amargaria os tratos de polé da vindicta

popular. Tenho mesmo a vaga ideia de ter visto

hoje o Sr. Scévola sorridente no electrico que

nos leva todas as manhãs . . . Que saberá elle

a esta hora ? . . .

Se leu os dois primeiros fasciculos do D.

Manuel II de Rocha Martins. para cuja não-

publicidade me dizem terem-se movido grandes
influencias, receosas de algumas revelacôes que
o brilhante pamphletario promette,

— lá veria o

pequeno commissario na descripcão do cada-

ver do saudoso Luiz Filippe e dos seus bellos

sonhos de rci. estas flagrantes palavras; 'E

nem desembaínha a espada porque se amar-

fanhára na morte como o symbolo d um exer-

ci/o inérfe.' Por aqui, vê o leitor que sob

o ponto de vista capital do brio. o que se pas-

sou em 1 de fevereiro de 1Q0Ô. repeliu-se no

dia 5 d'outubro, teve reproducão deante da

íîgura cada vez mais nobre e maior de Cou-

ceiro em Chaves. confirmou-se no dia 14 de

maio . . . e quem sabe (oxalá que não!) se o

meu sebastianista e alvicareiro do que por ahi

corre, não terá de concertar mais um rombo na

caravela das suas prophecias innocentes! . . .

Eu. pelo menos, ando convencido de que a

crise do caracter atacou as proprias radiculas

da raca. e que aquilo que todos chamam a crise

da republica —

agora patente com a fuga emi-

nente do Sr. Affonso Costa do poder depois
de augmentar a conlribuicão industrial e de sor-

ver por artes magicas os milhares de contos

arrebalados á posse da Egreja, — condiz em

tudo com a crise da nacionalidade. alirada aos

baldôes para esle abymo d'um systhema politico
d arruacas, de ignorancia, de delirio e de de-

mcncia. que anda a pedir aquella pateada que
Ramalho Ortigão nconselhava ao publico por-

luguez, muito juslamcnte parecida á que recebeu

em Lisboa a represenlacão do Primo Bazilio do

E<;a. thealralisar;ão de um nojenlo caso d'adul-
lerio. feita logicamenle por um advogado com-

mendador da lei do divorcio.

Quando virá a pateada. aquelle derradeiio

esforgo para que o Sr. Camacho ha dias apel-
lou? Ninguem sabe . . .

A unica cerleza para nôs, é aquella mesma

que em 1683 o Padre Antonio Vieira viu no

seu sermão da lerceira quarta feira da Quares-
ma, ao comparar a rcpublica a uma barca :

•Que he hna barca. senão hna Republica
piquena? E que he hna Monarchia, senão hfia
barca grande?... Hum defeito reconheco no

pescador para os logares do lado. que he o

exercicio de puxar para </.»

Os fornecedores rlo exercito que o digam
D

e mais o Sr. José d'Abreu
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ÎUIPfl INTENSflt
PORj. DE FARIA MACHADO.

Charada . . . grega

Grecia não se decide. A sua politica
hesitante oscilla entre o deslumbra-

mento do emprestimo estonteador

com que a Franga lhe acena e a visão pertur-
badora de grandes compensacôes territoriaes.

com que os austro-allemães. manhosamente

emmolduram o madrigal dos seus galanteios

protocollares.
A sua attitude limita-se a protestos platoni-

cos perante as chancellarias dos alliados e nem

mesmo o caso unico da prisão dos consules,

que para muitos se afigurou como rastilho fi-

nal, modificou essa attitude manhosa porque o

despeito e a colera pela violacão tremenda, tra-

duziu-se apenas n'um romanlico e thealral pro-

testo do gabinete d'Athenas.

Affirma-se que o estado-maior heleno es-

pera apenas um completo triumpho nos Bal-

kans, para se precipitar enthusiasmado nos bra-

Cos dos vencedores e não falta, por outro lado,

quem assegure, que os gregos serão ainda os

mais energicos e devotados cooperadores dos

alliados, na reconquista da Servia como isto

não fôsse afinal, a mais perigosa phantasia,

que poderia surgir aos ullimos abencerragens de

Salonica.

Reconquistar a Servia? Não seriam posi-

tivamente as escassas forcas, que veraneiam

n'aquella cidade da Macedonia ou os dizima-

dos restos do heroico mas derrotado exercito

servio, que poderiam levar a cabo tão grave

como perigosissima tarefa. Poderiam os allia-

dos enviar novos effectivos, hão-de repetir-me

todos aquelles loucos e obstinados sonhadores,

que por ahi devaneiam accordados, com bellicos

furores, como a não quererem vêr, que se os

francezes e inglezes alguma vez tivessem pen-

sado a sério na sua intervencão nos Balkans,

não teriam deixado, como deixaram, criminosa-

mente abandonados os exercitos servios. cor-

rendo, de derrota em derrota, o seu triste fado

de vencidos, ante o impulso brutal dos imperios

centraes. E se não pensaram, n'esse
momento

n'uma empreza que talvez fôsse facil e que se

lhes impunha pelo mais elementar dever de

lealdade não se arriscarão fatalmente no actual

momento de complefo e ruidoso fracasso. n uma

inutil e perigosissima aventura. A propria occu-

pacão de Salonica. arrastada e tardia medida

dos alliados. obedeceu a razôes muito diversas.

Foi talvez uma habilidade subtil. uma manha

estrategica. para facilitar a intervencão da Rus-
_

sia na longinqua Bessarabia mas nunca o leal e
Q

ÃNNÔlĩĩ I/lustracão

desinteressado auxilio aos hcroicos flagellados,
como Iresloucada de enlhusiasmos cpicamente
canlou a imprensa ile Paris.

Duas vezes já n'esle horrivel e sangrento
conflicto a pobre Servia vencida. scrviu de jo-

guete nas mãos egoistas dos allados. Duas ve-

zes já, esse heroico e malavenlurado povo, que

se tem grandes culpas a expiar, lão nobres e

generosas qualidades revelou na adversidade,

serviu os inconfessaveis designios d 'uma politi-
ca odienta d egoismo feroz. E por isso talvez

que a Grecia. commentando a frio as declara-

gôes do Rei Pedro, na sua chegada a Valona.

de que a sua desventurada palria, embora dis-

posta a acceitar as condicôcs da Auslria, fôra

empurrada para a guerra, pela diplomacia bri-

tannica, veja tambem no exemplo frisantissimo

dos visinhos, a razâo das 3uas inquietacôes in-

ternas, o motivo do enlhusiasmo Venizellista,

cego instrumenlo dos alliados. e muito pruderi-
temente se vá aquentando na sua politica d he-

sitacôes.

E se amanhã. a diplomacia allemã solucio-

nar o unico problema, que tem determinado este

compasso d 'espera, harmonisando as velhas

pretensôes dos velhos inimigos. estabelecendo

uma plafa-fôrma onde as aspiracôes dos bulga-
ros e gregos se possam encontrar, não será na-

da extranho que estes ullimos fechem os olhos

ao deslumbramento do oiro francez e se lan-

cem decididamente nos bragos amigos dos aus-

tro-allemães.

E então . . . comecará o fim.

Minha Mãe
POR Francisco Sequeira

000

□

Quando vejo minha Mãe

E lhe beijo a sua mão

Que paz no meu coracão . . .

Como, então, me sinfo bem !

Do seu doce olhar me vem

Um dulcissimo clarão.

Como eu sou feliz então . . .

Mais feliz do que ninguem !

Ella me beija e me abraca

Com tal carinho e ternura

Que me enche de vida e graca.

Teu amor me guia e encanta,

Como estrella em noute escura,

Minha Mãe, ô minha santa !

Catholica PAG. 469



L0IRA5 CREANCA5
'Tu nãj morres, á Patria a tua vida O

■E' da vida dos morlos renascida .

•

!l
■L jnlo 4 esld(,ocs

•

C. d'Oliveira.

i

M noite de S João de 1360 nascia

Nun'Alvares, filho de Dom Alvaro

Goncalves Pereira e D. Iria Gon-

calves do Carvalhal, cuvilheira-môr, linda e

môca. Retirada nos Pagos do Bomjardim. em

Sernache, viu decorrer debaixo da sua vigilan-
cia a meninice do Condestavel que de alli sur-

ge em plena côrte de Dom Fernando e da per-

versa Leouor Telles. essa creanca loira e linda.

que ainda hontem corria nos perfumados jar-
dins do Paco de Sernache. hoje mefamorpho-
seado em heroe no sonho d'um Galaaz e volvi-

do em realidade n'um vencedor de Castella,

envolto n'uma cotfa de aco, d elmo, empunhan-
do uma espada de cruz e realizando o vatici-

nio d'Invencivel, resplandece enlão essa figura

gigantesca que se imporá ao mundo pelas suas

virfudes e santidade, pela sua grandeza e he-

roismo.

Ha n'elle um reflexo do divino, qualquer
coisa do infinito, do eferno, que a nada de hu-

mano se pôde comparar, conservando o presti-

gio de santo e d'heroe atravez dos seculos e

illuminando, como o clarão d'um asfro, o pas-

sado todo da Historia Pafria.

Assim como o sol que nasce e se esconde

no mysterio do horizonte. desapparecendo na

insconfancia da luz d'um crepusculo tardio,

para renascer na luz nallida d'uma madrugada,
revivendo. (rejuvenescido sempre) e brilhando

no seu zenif, astro velho e sempre novo assim

esse Condestavel d'era a era, renasce, revive

entre os seus, e seculos mais tarde (como se

fôra um nascimenfo esquecido da edade mé-

dia . . .) surge nos nossos tempos um portu-

guez com a alma de Nun'Alvares, uma oulra

creanr;a loira tambem, cuja infancia decorre nas

margens do Tejo, nascido em Lisboa, soldado,

guerreiro, heroe.

Na sua loira meninice os seus jogos eram

batalhas. os seus brinquedos espadas e dragô-
nas, 'capacetes e espingardas, os soldados de G

chumbo na sua visão erão exercitos invenci

G PAG. 470

veis, os seus sonnos epicos, as suas musica

marciaes. clarins e fambores. A's tardes nos

recreios á frcnfe de 20 ou 30 garôfos lá ia elle

em marcha, á sua voz de commando fudo obe-

decia. sentia-se já nas suas brincadeiras infan-

lis o presfigio do heroe de Chaimife, a alma

do soldado dc Magúl.
Ama a sua bandeira como Nun'Alvares.

tem por ella um culto, fita-a com amor, vê n'ella

o azul amado do ceu de Porlugal, o branco

das ondas do seu Tejo, reflexo dos seus olhos

no azul dss suas pupilas.
E portuguez na alma. valente como um es-

partano. como os romanos tem immaculado um

ideal de gloria, como Nun'Alvares. sonha as

facanhas de Galaaz. como elle quer ser inven-

civel sem medo e sem mancha. Creanca ainda

ás tardes de maio, levara-o a mãe ao mez de

Maria a S. Ljíz dos Francezes, em Lisboa ; a

egreja illuminada, revestida das suas galas, ás

côres da Virgem, replefa de fieis, n'uma assis-

fencia selecta, todos o notavam, correcfo e pie-
doso, pequenino no corpo e grande já na al-

ma, orava com fervôr com os olhos fifos na

Virgem, padroeira de Porfugal, e quando a

mãe, ingleza, rezando na sua lingua lhe dizia :

•Hail Mary» elle respondia na lingua de

Camôes e Vieira, no seu lindo portuguez, 'San-

ta Maria.>

Era porfuguez na alma, aquella loira crean-

?a d'aspecto inglez. O seu esfudo favorifo era

a chorographia d'Africa, d'esse horizonfe onde

convergiam os seus sonhos épicos, por onde

vagueava o seu espirito guerreiro. No decorrer

agitado da sua vida o capifão phantasma adqui-
riu com as amargas desillusôes e a convivencia

dos homens o perfeito conhecimenfo d'elles, e

mantendo-se no seu pedesfal, domina-os fodos

pelo seu prestigio immorredoiro; a sua alma

infantil ainda invencivel . . . , caminha sempre
com os olhos fitos no Infinifo, emquanfo a vida

em lettras d'oiro vae escrevendo paginas d'he-

roismos e abnegacôes. immortalizando o nome

d'essa tal loira creanca, émulo de Nun'Alvares

que é hoje Henrique de Paiva Couceiro.

Illustracão Catholica

Braga 30 | 10 | 1915.
Almafala
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UM CASAMENTO ARISTOCRATICO
000

Na casa da Casfanheira em Barcellos, con-

sorciaram-se ulfimamente o Ex."'1 Snr. Marco

Leife de Ribeiro Teixeira Pinto Tameirão (Val-

lada), e a Ex.'"': Snr.'; D. E'iza Maria de Me-

nezes Casado Geraldes Cardozo e Silva. Esta

cerimonia religiosa effecluou se na capella par-

ticular da casa da noiva, perlencente aos illus-

tres viscondes de Godim. Presidiu á cerimonia

religiosa o Ex."1" e Rev."° Senhor D. Antonio

Barrozo, illustre Bispo do Porto.

A cerimonia revestiu-se de grande pompa.

O Snr. Marco Lcile Rilxi, i Tcixeira Pinlo

Tameirão i Vallada
,
ea Snr'' D Elisa Mn:ia de Mcnczrs Casado

Gcra/dcs {.íirdoso e Silva depois • n ceim, 0111,1 it-hgiosa

O corlejo regressaddo da capel/a particular da Cas,i i.'a L.i

onde se realisou a ceremoma re/igiosri

@ ANNO III lllustracão Catholica Pag. 471 13



Um grupo de comidados

fcuccs n:cmentos em ,inles da parlida dos noivos

(Phots. A. Soucasaux.)
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Portalegre

/—Commissão que se encarregou

da distribuicão dos premios da Arvore

do Nalal, na egreja de S. Lourengo. com

o rev.° parocho P.c Erancisco Sequcira.

2—0 presepio da egreja de S.

Lourenco.

5—A Anore do Nalal.

■f—As crcancas da Calechesc da

íreguezia de S. Lourenco. no dia da dis

fribuigão dos premios.

ANN!" III iiustracão Carho/ica PAO. 473



L' :i 'Jjii d? ci.nt.ir.is qj: djrmh a noven.i do Menino Jesus

em S. Ln-iiengo. se cxhibiram brilhontemcnlc

O

05 ALH05
(zpisodio da v'ida rustica)

OOO

K |ADA! E' uma lcK.lroc.ira ! Por clcz môlhos

|
' d'alhos aquelle grande palife pédc-ir.c

quasi duas libras ! Eslá duído . . .

E entre imprecac;ôes da mulhér e da filha.

o José da Azenha, vociferava, de papel na O

mão, conlra o lavrador que na feira

Ihe vcndêra os alhos.

— Deixa lá, homem, deixa lá,

se calhar. ellc quando rabiscou a

conla tinha bebido . . . Sabe que

mais ? Vá roubar ao infcrno, que os

alhos cabem todos n'uma mão...

— E o pae quér pagar-lh'os ? I

bradou a fiiha de mãos erguidas e

sobr'olho franzido. Macacos me lé-

vem, se eu pagava os alhos . . .

— Eu ! ? pagar os alhos por qua-

si duas libras! O' rapariga, tu por

quem me fomas? Ainda que venha

a justica por ahi denfro e leve as

arcas de casfanho. da minha bol-

sa não sahe um pafaco para os

alhos !

E fodos á uma repeliram. como accêsos

pcla mcsma colera :

— Vá roubar ao meio do Lnferno! . . .

A' ccia o ihcma da convcrsa foi o mesmo:

a vcnda dos alhos. Não eslá bem averiguado
sc de noile, enrolado nos coberfores da sua

cama de pés lorneados e enfeiles de mefal, o

José da Azenha sonhou com os alhos. O que

Eslrcilo 0/ciros <

Uma cruzdc madeira exislenie n um valle, na mcmoria

d uma mssão religiosa

PENAFIEL— Crupo de vmpregndos do commerao

rcunĸlos em íeshi tnlimn 'rummemorando o dia de Anno

Novo. De pé J. Maria Moreira. Ernesto Duarte.
José 1 îeira da Cunha. Sentados, João José Moreira

e João Rubro
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® Pagii^as da QGerra J^Gropeia ø

Os commandantes das forcas alliadas durante

os annos de 1914 c 1915.

General Joffrc commandanie dos exercilos francezes.

General French commandante dos exercilosinglezes.

Pĸ

se conta ainda na aldeia. é que no dia seguinte,

ninguem que por elle passou, deixou de saber

que lhe tinham pedido na feira por dez molhos

quasi duas libras . , .

Transcorreram dias e dias. Na sua leira, na

venda, á sahida da missa, por loda a parte José

Azenha fallava na conla que recebêra. e gritava

que não a pagaria.

Uma farde, baleram ao portal da casa.

— Quem é? perguntou de dentro a mulher.

— Abra o portal.

A snr.:i Maria assomou :

— Quem é vocemecê?

— Diga ao seu homem que chegue aqui n um

instante para ouvir lêr islo e assignar. que man-

da o snr. juiz . . .

— Mas vocemecê quem é? tornava a snr.
'

Maria.

— O' mulher, fa?a o que eu lhe digo. que

inda lenho que andar muito. Sou o official de

diligencias da villa.

— Credo! O' meu Senhor do Monte! Que-

rem vêr que o maldilo . . .

E correndo para dentro chamou o marido

que andava a podar.
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Como os inglezes calcularam que os marinheiros allemâes. passaram a noife dc Nafal,



Oiliciaes suissos nti fronleira italiana

José da Azenha rogou pragas. disse que

não tinha mêdo da justica, que justica de so-

breiro precisava quem tinha ido mover-lhe o

processo, repetiu ao official impaciente a histo-

ria da compra dos dez molhos de alhos, con-

lou-lhe como recebêra uma conta de quasi duas

libras por elles, mas, desafogado, assignou.

O No dia seguinte pela manhãsinha melleu-se

a caminho da villa. Consulfou advogado, que

Ihe deu razão, na volta foi ouvir sobre o caso

um seu compadre abastado, e mal chegou a

casa disse á mulher:

— Pôe me ahi duas vélas na egreja a S.

Sebastião e dcifa uma corôa na caixa das Al-

Soldados suissos lancando bolas de neve de cima d'uma grande monianha coberfa de neve
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A fronleira suissa-italiana no valle de Forma7a

Um pilloresco poslo da guarda fiscal no Pizo Gallina

mas, quc o demo dos alhos dão me voltas cá

denlro da cabc\a e sc não venco a questão,
Jnfé parece que arrebento! . ..

A sr.'" Maria. transida de suslo, ncm sc

afrcvcu n perguntar mais ao marido. N'csse

mesmo dia a ordem foi cumprida. Pciliu a cha-

ve da egrcja, poz as \élas no.s casligcics, c a

corôa na caixa das esmolas para as Almas,

sem dizer porque o fazia á creada do abbade

quc á por!<i seguia cuiiosn lodos aqucllcs si-

gnaes de cirodado fcrvôr . . .

O — A sr.' Maria tcm alguem doente ? arris-

cou por fim.
— Gracas ao Senhor. está tudo de saú-

de . . . Sâo os alhos ... 6 démo dos alhos . . .

que S. Sebastião c as bcmdilas Almas me per-

docm, mas aquelle homem precisava de fôr-

ca!. ..

E rodou eslrada fôra.
— Crcdo ! A mulhér paréce tola . , . volveu

a crcada do sr. abbade.

O D ahi a oito dias o advogado inandou cha-

ANNO I:i

A tripulacão d'um submarino allemão Quardando a costa na noite de Natal
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O novo commandante das forcas brítanicas general sir Douglas Haig despedindo-se c'o c,cr.cral Jofre

depois d'uma demorada entrevista

mar o seu constituinte. A quesfão cstava resol-

vida.

— E o juiz que disse. sr. dr, ?
— Isfo e sô isfo. Ora lome lá alfencão.
O advogado abriu o processo a folhas da

senfenga. José da Azenha abriu muilo os olhos.

A mão que segurava o chapeu fremia. ..

— Cá eslá a sentenca:

*Se não Ih'o deves ú'a/hos. dálhos. Sc Ih'o

déves d alhos, não Ih'o dês» .

Agora resolva lá você o que enfendcr.
— Eu ! ? Pois não Ih'o dou snr. dr. ! bradou

o José da Azenha! Vá roubar ao meio do in-

fcrno!. . . Ganhei a quesfão !

Volfou para casa. N'essa noife já não so-

nhou com alhos... e a snr." Maria socetfou.

J. P. S.
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Os cacadores alpinos do exercilo suisso deslizandn sobre patins. levando ás cos/as 't* respe<-//'ivis welral.
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Prodigios da engenharia militar italiano. Estradas aberías nos Ajpes proximo de Corluna d'Ampezzo,
para facilitar o transporle de forcas para a fiente da batalha

» -^«£.1 \ <3t_Y— I *-* .

Nunca imaginei que os estudos ficassem lão caros I

—E. ainda eu papá. sou dos que esfudo menos . . .

\?<>~
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^rez aqifos d'injperio

Maximiliano do Mexico
000

IV

'REVENIDO Juarez — que se encon-

trava no quartel-general de San Luiz

de Potosi — do aconfecimenfo con-

voca immediatamente os membros do governo

republicano.
Ao mesmo tempo ordena a Escobedo a ap-

plicacão pura e simples da terrivel lei de 25 de

janeiro de 1862, em virtude da qual um conse-

Iho de guerra constituido por um official supe-
rior e seis capitães.deve proceder ao interroga-
torio dos accusados, ouvir a defeza e pronun-

ciar a senfenga, invariavelmente de morte.

Juarez applica uma lei do Estado.

O primeiro grupo dos accusados é forma-
do pelo imperador e pelos generaes Miramon
e Mejia. São defensores de Maximiliano os

advogados Riva Palacios, De la Torre, Vas-

quez e Ortega. De AAiramon é Moreno e de

Mejia Vega. O local escolhido para o julga-

ÍÊÍH^:. :
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Os se/e soldados escolhidos para a execucão

da senfenga

mento—singular paiz o Mexico!—é um theaho:
o theatro Ifurbide, arranjado, pulido, illuminado
como para uma recita de gala. No proscenio
estão dispostas á direita, as poltronas e a meza

do tribunal; á esquerda frez assentos para os

accusados e as cadeiras para os defensores.
Na manha de 13 de junho quando entram

em scena os membros do fribunal— de grande
uniforme—escolfados pela guarda republicana,
os camarotcs. a plateia. as galerias regorgifam
de curiosos de lodas as classes. O publico es-

pera com impaciencia a chegada do illusfre

prisioneiro: o imperador. Mas a morbida cu-

riosidade é illudida. Maximiliano exhausfo de

forcas, febril e. sobrefudo, indignado pelo ver-

gonhoso espectaculo de que o querem fazer

protagonisfa, declara ao promotor do conselho

que nunca se prestará á insolente curiosidade
de um fal audiforio. A's onze horas do dia 15
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o Iribunal pronuncia a sua senfenga. Condemna

a serem passados pelas armas Fernando Ma-

ximiliano dc Habsburgo e os generaes Miramon

e Mejia.
Juarez fôra obedecido.

A's onze horas do dia seguinfe, o coronel

Rivn Palacios, filho — caso estranho—do mais

valenle dos quatro defensores de Maximiliano,
intima a senfenga ao imperador declarando, que
será execufada ás tres da tarde d'esse mesmo

dia. E' quasi com um sentimento de allivio que

o condemnado accolhc a participacão da sen-

tenca. e, com a sua inexcedivel serenidade pre-

para-se para a eterna viagem.
A's tres ninguem se apresenta no convento

dos Capuchinhos, cadeia improvisada. A's qua-
tro volta Riva Palacios com um decrelo presi-
dencial que addia a execucão para as sete da

manhã do dia 19. E' o prolongamenlo da ago-
nia. Acorreram á residencia de Juarez todos

os defensores, bem como o barão Magnus, mi-
nistro da Prussia, a princeza Salm-Salm e ou-

tras almas generosas. Magnus, de regresso a

Querefaro sem ler obtido nada. telegrapha a

Juarez na manhã de 18: lOs condemnados

estão moralmente morfos. Apôs dois dias de

agonia é uma crueldade fazê-Ios morrer outra

vez.» Nenhum de tanfos espiritos cavalheires-
cos quer dar a partida por perdida. Sô o im-

perador, calmo. sorridente, não abriga nenhuma

esperanca.

Maximiliano confia o seu festamento ao mi-

nisfro de Ausfria no Mexico. Ao Dr. Basch-

que Ihe é devofadamente afeicoado. que com,

partilha com elle a prisão para vigiar pela sau-

de do Soberano, enfrega os poucos objectos
que lhe restam para os disfribuir pelos seus pa-
rentes quando regresse á Europa. Escobedo
visifa cerca da meia noite o imperador na sua

alcova. Do breve colloquio o general republi-
cano sae profundamenfe commovido.

Em seguida a esfa visifa o imperador ador-
mece e sô accorda ás Ires da manhã. Como é
seu cosfume vesfe-se com fodo o apuro e rigor.
A's cinco recebe o padre Soria— o confessor
que lhe é deslinado —

que celebra a missa na

cellula do pacienfe. A commogão do povo, que
condemna á morte o Soberano bom, generoso,
é fão forle que Escobedo julga prudente anteci-

par uma hora a execucão da sentenca. Ao of-
ficial que se apresenta ás seis ao imperador
responde com voz firme:

—Esfou prompto.
Abra?a os seus companheiros e conforta-os

com palavras affectuosas.
Uma mulfidão immcnsa, muda, significafiva-

menfe pezarosa, condensa-se ao longo da estra-
da quevaedo convento dos Capuchinhos ao

Lerro de Campanas. Conlém-na as fropas de
tscobedo. com instruccôes severissimas. Logo
que o tnsfe preslito sae do convento todos os

///ustracão Catholica
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sinos dobram a finados. Devido a ter-se ante-

cipado a execucão. o transporle dos tres con-

demnados tem de effectuar-se em carruagens de

praca. Na primeira vae o imperador com o pa-
dre Soria e o seu fiel criado hungaro Tudos.
Nas outras mettem-se Miramon e Mejia com

os seus confessores. A' passagem do lugubre
cortejo toda a gente tira respeitosamente o cha-

peu; muitas mulheres principiam a chorar; não

poucas desmaiam.

Na falda do Ceiro de Campanas forma

quadrado um forte nucleo de tropas comman-

dadas pelo general Jesus Diaz de Leon. Maxi-

miliano desce agil da carruagem, ao passo que
o padre Soria, dominado pela emmocão, des-

fallece. E' o imperador quem Ihe accode, quem
o conforta, quem lhe aproxima do nariz um

O colefe do imperador furado e chamuscado

pelas balas

frasco de saes. Querendo os seus companhei-
ros dar-lhe o cenfro. convida Miramon a tomar

esse posto. e diz Ihe:

-- Um valenle deve ser sempre realcado

pelo seu Soberano. Peco-lhc que occupe o lo-

gar de honra.

O jovcn official que commanda os sete ati-

radores do pelotão de cxecugão, adeanta-se, al-

tamente impressionado c pede-lhe perdão.
—Mogo! é soldado, deve obcdecer.

Colloca-se depois em frenfe dos sefe solda-

dos e manda dar uma onga dc oiro a cada um,

recommendando com voz firme:

—Rapazes. eponfem bem ! apontem ao co-

ra?ão !

Volta-se para os seus dois companheiros,
tira o chapeu. c allo, solemne, diz para o povo:

—Morro pela liberdnde e independencia do

Mexico. Oxalá que o mcu sangue acabe com

os males da minha nova patria. Viva o Mexico!

Enxuga a tcsta alagada em suor, cofia a

barba e espera. A descarga bate-lhe em pleno
peifo. Cae sobre a direifa, murmurando:

— "Homens !

Respira ainda. O official manda acercar

um sargento e ordena-lhe que desfeche sobre o

cora^ão de Maximiliano, indicando-lhe o sitio

com a ponta da espada. A arma do sargento
não dispara. Tem de correr um outro soldado,

que faz fogo á queima-roupa. A chamma não'

queima o colete . . .

Eduardo de Ncronha.

0
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Aojneu amigo, o gloríoso poeta Gomes Leal.

Usurario banqueiro que juntara

Avulfada tortuna, em transaccôes,

Ufano, aos seus amigos, nos serôes,

Mostrava as boas pratas que arranjara. . .

Comquanto, em uma vida sempre avára,

N'outro tempo evitasse as relacôes...

Abria, agora, alegre, os seus salôes,

Mas sô a gente rica, fina e rara ! . ..

Um convidado seu, que se dizia

Riqueza possuir egual áquella,

Pelo banqueiro é procurado um dia,

Pedindo para ver sua baixela;

— E o bom homem, os pobres que acolhia

Lhe aponta, e diz: 'Eis minha prata!...— é bellaîi

Servira, a bem dos pobres, a licão;

Pois que, desde esse dia, o tal banqueiro

A todos, com a esmola. enchia a máo!

Arouca, 15 de

Janeiro de 1916.
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^NSTIGADO pelos clamores dos no-

bres, Pompeu decidiu-se a dar ba-

talha a Cesar. perto de Pharsalia.

Aos seus soldados recommendou Cezar :

—Soldado, fere no rosto!

Sabia que os jovens nobres, que iam dirigir
a carga da cavallaria, receiavam mais a disfor-

midade d'uma fenda do que a deshonra da fu-

ga. No momento de dar o signal reconheceu

um vetcrano da decima legião a quem chamou

pelo seu nome:

—Então, Crastino, estamos animados? Ba-

te-lo-hemos?
—Venceremos com gloria, Cesar.—respon-

deu elle com voz vibrante—e hoje vôs me lou-

vareis vivo ou morto.

A hisfcria, de cerlo—commenta Durny—faz

como Cezar que chorou o triste fim do seu ri-

val. Mas se todos concordam que os servicos

de Pompeu, que o explendor da sua vida mili-

tar, que a dignidade da sua vida particular me-

recem respeitos e elogios, não se pode comtu-

do deixar de condemnar a ambicão esteril e as

perpetuas indecisôes, d'aquelle que não queria

o poder senão para osfenfar a sua vesfe trium-

phal.

Coracáo de Leão

Ricardo Coracão de Leão conseguiu pren-

der o bispo de Beauvais e encerrou-o no cas-

tello de Ruão. Em vão Beauvais conjurou o

papa Celestino III a que interviesse em seu favor.

O rei de Inglaterra mandou ao Pontifice a

armadura manchada de sangue do bispo, com

estas palavras da Escriptura : cVê se é a tunica

de teu frlho!> O papa desatou a rir, dizendo :

'E a tunica d um filho de Marte; Marle que o

liberte.*

O bispo ficou preso até á morte do rei Ri-

cardo.

O dinheiro do femplo de Saturno

Cesar vence Pompeu e entra em Roma á

frente das suas legiôes. Todos sentiam que Ce-

zar se ia tornar o senhor, que a republica esta-

va condemnada por consentir a anarchia e a

immoralidade. Para mostrar o que seria essa

realeza, reuniu o povo e prometteu-lhe uma gra-

lificacão em trigo e em dinheiro. Mas o dinhei- o

Pharsalia 2 ro faltava-lhe. Decidiu se a firar do thesouro

deposifado no femplo de Safurno. Era o oiro

reservado para as necessidades externas, e uma

Iei prohibia que se lhe tocasse, a não ser em

caso de invasão dos Gallos. O tribuno Metel-

lo oppôe-se, mas Cesar replica:
—Venci a Gallia. Essa razão já não existe,

de mais o fempo das armas não é o tempo das

leis.

Legiôes surgindo do chão
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Como o povo de Athenas que escutava os

seus oradores emquanto Philippe passava as

Thermopylas, o senado estava ainda a delibe-

rar emquanto Cesar transpôe o Rubicon. limite

da sua provincia. Pompeu cortado das suas

legiôes de Hespanha, era obrigado a confessar

que não podia defender Roma contra Cesar.

Então Valcacio diz zobefeiro a Pompeu:
—Bafe com o pé no chão para que as le-

giôes aparecam !

Porque Pompeu tinha a vaidade de dizer

que na hora do perigo lhe bastaria bafer com

um pé no chão para fazer surgir legiôes.

Titulo de posse

Eduardo I de Inglaterra, inimigo implacavel
dos israelitas, acabou por os exilar e confiscar-

lhes os bens em 1290. Mandou tambein exa-

minar o estado da propriedade terriforial no

reino, para regularisar o titulo de posse dos

christãos. Quando faltavam as provas. o rei

exigia uma multa antes de conceder novas cartas

patentes; mas esta medida nem sempre era ap-

plicavel. Quando o conde de Warreme foi cha-

mado a produzir os seus pergaminhos, puxou

da espada e disse :

—E' este o tifulo porque possuo as minhas

terras e que me bastará para as defender. Nos-

sos paes, que vieram com Guilherme, adquiri-
ram a terra com as suas boas lan^as: auxilia-

ram-no e dividiram com elle.

Os titulos do conde foram julgados bastan-

tes.
* • *

O amor cego algumas vezes se lisongeia
dos desprezos.

—Juvenal.

O amante sabe o que deseja e não vê o

que sabe.—Seneca.

Trro Flavio.
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